
T
{Vector não recebe um "lugar de enunciação" e sua

fala não é inserida na cadeia de enunciações. Podemos
afinar que meramente repetindo itens lexicais, frases ou
pequenos diálogos, nossos alunos também não recebem

um lugar de enunciação(e seriam como Vector, objetos de
adestramento, ou, ainda. seres sem passado, memórias
experiências. vivências, emoções, desejos). Pode-se per
juntar se nas atividades realizadas em sala de aula é
permitido aos alunos assumir uma atitude responsiva
atava ou simplesmente decodificadora. Eles conseguem se
apropriar da linguagem ou meramente adquimm certos
automatismos linguísticos"? Como eles são inseridos na

cadeia de enunciações? Quais posições enunciativas po-
dem ocupar? As atividades propostas permitem que assu-

mam a posição de autores de seu dizer? Se a apropriação
da palavra alheia e a construção de conhecimento impli-

cam transformação, re-criação, re-elaboração, considera-
mos suas formas singulares de apropriação/significação
(Smolka 2000b)? De quais práticas sociais/discursivas par-
ticipam ou poderão participar(e como) a partir das opor-
tunidades proporcionadas em sala de aula?

Essas constituem apenas algumas das inúmems
(questões sobre as quais pode-se refletir quando se consi-
dera o ensino de uma LE/L2, levando em conta as expe-
riências do Prof. ltard com o jovem selvagem do Aveyron.
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